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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de dezembro de *|DATE:Y|*
edição 254

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Ministro | Agenda | CDE na ANEEL | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

APÓS DEIXAR O MINISTÉRIO, MOREIRA FRANCO DIZ QUE VAI SE DEDICAR À FUNDAÇÃO ULYSSES GUIMARÃES

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Wellington Moreira Franco, disse que após entregar o cargo ao seu sucessor, irá deixar de lado os setores de energia e mineração para se dedicar à formação política dos novos quadros do seu partido, o MDB. Para ele, a política brasileira precisa se reinventar porque o presidencialismo de coalizão, modelo adotado pelos últimos governos, se esgotou.
 
Moreira Franco cumpre nesta semana seus últimos compromissos oficiais no cargo de ministro: Participa hoje (17) da última reunião do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética); amanhã (18) inaugura mais uma turbina da hidrelétrica de Belo Monte, no Pará; na quarta (19) irá ao leilão da Ceal, e na quinta (20) ao leilão de transmissão.
 
“Gostei de ser ministro de Minas e Energia”
Em seguida, virão as festas de fim de ano, e após os festejos ele entrega a função para o almirante Bento Lima Albuquerque Júnior, de quem é amigo há décadas. O ministro afirma que deixa o cargo com tranquilidade, pois acredita ter feito o possível dentro do curto período em que comandou a pasta: pouco mais de 8 meses. “Eu gostei de ser ministro de Minas e Energia”, disse ele.
 
Fundação
Moreira Franco é o presidente da Fundação Ulysses Guimarães, entidade sem fins lucrativos ligada ao seu partido, o MDB, e dedicada à qualificação dos integrantes da sigla. Segundo o ministro, o MDB precisa se reinventar depois do resultado das últimas eleições, quando perdeu metade da bancada na Câmara dos Deputados.
 
“Vou para a Fundação Ulysses Guimarães me debruçar sobre um novo modelo político para o Brasil, porque o presidencialismo de coalizão se esgotou. O MDB tinha 10 deputados na bancada pelo Rio de Janeiro. Elegeu agora somente 3. A população brasileira deu um sinal claro nas urnas de que não quer mais isso aí. Precisamos nos preparar para o novo. Esse modelo que existiu nas últimas décadas acabou”.
 
O presidencialismo de coalizão tem como principal característica a celebração de alianças entre partidos políticos e o Poder Executivo, com a distribuição de cargos em busca de apoio, e a formação de uma maioria parlamentar no Congresso Nacional.
 
O ministro conversou com a Agência iNFRA durante voo para Montevidéu, no Uruguai, na última quarta-feira (12), para participar da 48ª Reunião Ministerial da OLADE (Organização Latino-Americana de Energia). A viagem foi a convite da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
 
Conselhos para o almirante Bento

Moreira Franco disse que conhece o almirante Bento Lima Albuquerque Júnior há muitos anos, e que tem conversado com o futuro ministro da pasta. “Assim que saiu a nomeação, eu fiz um post elogiando. Acho que foi uma excelente escolha, e tem muita gente boa no Ministério de Minas e Energia, onde ele poderá se apoiar. Muita gente competente, sobretudo as mulheres”, disse.
 
Sobre a relação entre o futuro ministro e o Congresso, Moreira afirma que Bento Albuquerque conhece o funcionamento do Legislativo como poucos: “Foi assessor parlamentar da Marinha durante anos. Ele sabe muito bem como funciona aquilo ali . E o próprio presidente Bolsonaro é outro profundo conhecedor do sistema. Ninguém fica 30 anos ali sem aprender nada”.
 
“Desafio é fiscal”
Sobre os conselhos que daria sobre o setor de energia ao seu amigo Bento, Moreira Franco disse que as próximas decisões caberão ao futuro ministro, e que ele não pretende interferir neste processo.
 
Para ele, o principal desafio do próximo governo é fiscal. Se não conseguir resolver as contas públicas, o presidente Jair Bolsonaro terá pouca margem para fazer um bom governo nas outras áreas.
 
“Eu creio que o foco principal do próximo governo deve ser nas contas públicas, antes de tudo. Sem a Reforma da Previdência, dificilmente o país terá um crescimento consistente, de 3% ou 3,5% . A grande questão hoje do Brasil é fiscal”.
voltar para o topo

ÚLTIMA SEMANA DE TRABALHOS TEM LEILÕES,  PROJETO DO GSF E ANÚNCIO DA EQUIPE DO MME

 da Agência iNFRA

Na última semana de trabalhos oficiais dos poderes Executivo e Legislativo de 2018, são esperados eventos importantes para o setor elétrico: leilões de transmissão de energia, e da distribuidora Ceal, da Eletrobras, além da expectativa da aprovação do PL 10.985, que trata do GSF (risco hidrológico de usinas, pela Câmara dos Deputados.
Também é aguardado pelo setor o anúncio pelo futuro ministro de Minas e Energia, almirante Bento Albuquerque, do secretariado da pasta a partir de 2019. Paulo Coutinho, Bruno Eustáquio, Flávio Basílio e Luciano de Castro devem fazer parte do futuro MME.
O Congresso Nacional tem a sua última semana de trabalhos e é esperada a votação do PL 10.985 (antigo PLS 209 no Senado) no plenário da Câmara. O texto traz solução para o GSF, cria o Brasduto e trata de outros temas do setor como por exemplo itens que beneficiam a Cemig.
Em relação aos leilões, a expectativa do mercado é a de que haja competição pela Ceal, do Alagoas, a última das seis distribuidoras da Eletrobras a ser privatizada. Energisa e Equatorial devem fazer lances no dia 19. A participação Neoenergia não é consenso entre os especialistas, mas pode surpreender. Para o leilão de transmissão, dia 20, são esperados lances por todos os lotes. Os investimentos estimados são de R$ 13 bilhões.
 
voltar para o topo

ANEEL DISCUTE ORÇAMENTO DA CDE PARA 2019

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

Na última reunião da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) do ano, nesta terça-feira (18), será analisado o resultado da Audiência Pública 52/2018, para definição do orçamento e das cotas anuais da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) para 2019.
Também volta à pauta da reunião o processo que trata da análise do desempenho das distribuidoras designadas no terceiro trimestre de 2017. O processo era relatado pelo ex-diretor Tiago de Barros Correia, mas houve pedido de vista do diretor Rodrigo Limp. A discussão ainda foi prorrogada mais algumas vezes.
Recursos administrativos da Eletrobras e da Amazonas Distribuidora de Energia, referente aos benefícios reembolsados pela CCC (Conta de Consumo de Combustíveis), entre julho de 2009 e junho de 2016 também serão discutidos.
 
Outro processo que será votado é a aprovação provisória de quatro duodécimos do orçamento proposto para 2019, no orçamento trienal do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico).  
voltar para o topo

CCC - Despacho 2.901 da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) homologou R$ 398 milhões como crédito da Amazonas Distribuidora de Energia referente à Conta de Consumo de Combustíveis na Conta de Desenvolvimento Energético de 2019. 
RGR - Despacho 2.888 da Superintendência de Fiscalização Econômica e Financeira da ANEEL homologou os valores dos empréstimos de 10 de dezembro de 2018 do Fundo da Reserva Global de Reversão às Distribuidoras Designadas. 
Operação - Foram liberadas para operação de testes três unidades EOL Delta 6 II, somando 8.100 kW, em Paulino Neves (MA); e uma unidade da UFV Juazeiro Solar II, com 1.000 kW, em Juazeiro (BA). Para operação comercial, a ANEEL liberou uma unidade da UTE Codora, com 20 mil kW, em Goianésia (GO). 
Fundos Regionais - Atos dos Conselhos Deliberativos do FCO (Fundo de Desenvolvimento do Nordeste) e do FDA (Fundo de Desenvolvimento da Amazônia) criaram as programações e prioridades dos fundos para 2019. 
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, irá participar hoje (17) da Reunião Ordinário CNPE (Conselho Nacional de Política Energética). Mais tarde, irá se reunir com o prefeito de Belford Roxo (RJ), Wagner Carneiro, para tratar de assuntos institucionais, na sede do Ministério. O ministro irá participar, ainda, da cerimônia sobre os Avanços no Setor de Petróleo e Gás - Ciclo 2016-2018, no Palácio do Planalto.
 
Agenda ANEEL - O diretor geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, irá participar hoje (17) de reunião com o diretor presidente da Norte Energia, Paulo Roberto Ribeiro, para tratar sobre restrições de despacho da UHE Belo Monte.
 
Linhas de Transmissão - A Equatorial Energia divulgou em comunicado, nesta sexta (14), que o Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) concedeu licença de instalação para três projetos de linha de transmissão, que serão construídas pela Equatorial Energia nos estados de Minas Gerais e Bahia.
 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período entre 15 e 21 de dezembro subiu cerca de 20% no sudeste/centro-oeste, sul e nordeste, sendo fixado em R$ 79,16/MWh. No norte, o preço caiu 39%, ficando no piso estabelecido para 2018, em R$ 40,16/MWh.
 
Operação - A segunda revisão do PMO (Programa Mensal de Operação), divulgada pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) para o mês de dezembro apresentou uma variação negativa em relação à perspectiva de vazões da semana passada. A exceção ficou com o submercado Norte, cuja energia natural afluente aumentou de 126% para 176% da média de longo termo.
 
Presidência Petrobras - A Petrobras anunciou, na última quinta (13), a nomeação do economista Roberto Castello Branco para a presidência da Petrobras e o cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia. Segundo a estatal, a nomeação será submetida aos procedimentos internos de governança corporativa, incluindo as respectivas análises de conformidade e integridade necessárias ao processo sucessório da companhia.
 
Diretoria Celesc - A Celesc (Central de Energia Elétrica do Estado do Espírito Santo) elegeu um novo diretor presidente e alterou outros dois diretores. O engenheiro Cleicio Poleto Martins irá substituir o atual diretor presidente, Cleverson Siwert, em cerimônia prevista para o dia 21 de dezembro. O grupo elegeu, ainda, Marcelo Haendchen Dutra para o cargo de diretor de Finanças e Relações com Investidores, com posse para o dia 10 de janeiro, e Antônio José Linhares para a Diretoria Comercial, com posso prevista para o dia 21 de dezembro.
 
Presidência Fundação Coge - A Fundação Coge confirmou Rodolfo Sirol, diretor de Relações Institucionais e Sustentabilidade da CPFL Energia, como novo presidente da instituição. 
 
Prazos CCEE - Hoje (17) é a data limite para inserção das notas fiscais e do envio do formulário para solicitação do reembolso mensal da CCC (Conta de Consumo de Combustíveis) e para pagamento do reembolso carvão referentes a novembro. Também é o prazo final para certificação dos dados e resultados do cálculo do CVU (Custo Variável Unitário) para o PMO (Programa Mensal da Operação) para janeiro, bem como para liquidação financeira de Angra I e II referente a novembro, e outras informações.
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Bolsonaro recebe projetos prontos para ir a leilão
Os desafios enfrentados pelo governo Michel Temer para destravar as concessões na área de infraestrutura deixaram um "presente" ao presidente eleito, Jair Bolsonaro: uma prateleira de projetos avançados de rodovias, ferrovias, portos e aeroportos que não tiveram tempo de ser executados. (Valor)
______________________________
Previ deve reduzir sua fatia na Vale
A Previ, maior fundo de pensão da América Latina, pretende vender participações acionárias de R$ 5,9 bilhões em 2019, o que pode incluir redução de sua fatia na Vale, avaliada em R$ 45,5 bilhões. (Valor)
______________________________
Itaipu deverá pagar quase R$ 1 bi por pontes em Mato Grosso do Sul e no Paraná
Conta das obras foi estimada em valor equivalente a R$ 664 milhões. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Procuradoria apura suspeita de perda bilionária em acerto de Aneel e elétrica
Companhia Eneva, que era a MPX, de Eike, atrasou em dois anos entrega de usina térmica. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Projeto leva energia solar à Amazônia para impulsionar a economia local
Em muitos pontos da Amazônia, a energia não chega. A única alternativa são geradores à base de combustíveis que garantem energia por poucas horas à noite - depois, breu. (Folha de S. Paulo, domingo)
______________________________
Subsídio à conta de luz pode cair, diz associação
Empresas que fazem parte da Associação Brasileira de Grandes Consumidores de Energia (Abrace) calculam que os subsídios embutidos na conta de luz poderiam ser reduzidos em 2019. (Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
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